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CAIXA

Encontro debate
reivindicações de tesoureiros

Para o Sindicato o fim de semana também é dia de
luta. Bancários realizaram encontro de tesoureiro no
último sábado, no auditório da entidade. Página 4.

 MAIS ITAÚ UNIBANCO

Caravanas contra
as demissões

Sindicato intensifica mobilização e percorre
agências no Centro, Laranjeiras e Tijuca.
Página 4.

BLOCO DOS BANCÁRIOS

Último ensaio
é na sexta

Adquira sua camiseta da agremiação
e caia na folia. Página 3.

Pressão do Sindicato garante antecipação
da PLR no Bradesco e no Santander

HSBC credita verba no dia 27. Almir Aguiar defende pagamento da
partipação nos lucros para antes do feriado de carnaval.

A pressão do Sindicato para que
os bancos paguem a segunda parcela
da Participação nos Lucros e Resul-
tados (PLR) antes do feriado pro-
longado do carnaval surtiu efeito. Os
funcionários do Bradesco recebem
nesta sexta-feira, dia 10, a segunda
parte da Participação nos Lucros e
Resultados (PLR). O banco confir-
mou que será pago o teto da regra
básica e da parcela adicional da PLR.
O Bradesco encerrou 2011 com lucro
líquido de R$ 11,19 bilhões, o que
representa um crescimento de 14,2%
em relação ao resultado do ano
anterior (R$ 9,804 bilhões). Já o
Santander confirmou que vai creditar
no dia 17 a  segunda parcela da PLR,
o restante do adicional e o Programa
de Participação nos Resultados
(PPRS). O grupo espanhol lucrou R$
7,75 bilhões em 2011, que representa
28% do resultado mundial da
empresa.

“Os bancos batem recordes de
lucros a custa do suor e do trabalho
de seus funcionários. Nada mais justo
do que antecipar a PLR, pois muitos
trabalhadores aproveitam o feriado
prolongado para viajar. Esperamos
que o Itaú faça o mesmo e antecipe a

Almir Aguiar (E) voltou a cobrar do Itaú Unibanco e dos demais bancos que
ainda não pagaram a PLR, a antecipação da segunda parcela da verba

PLR”, destaca o presidente do
Sindicato Almir Aguiar.

Até o fechamento desta edição, o
Itaú e a Caixa não haviam divulgado

a data da segunda parcela da dis-
tribuição nos lucros. Os funcionários
do Banco do Brasil recebem a PLR
semestralmente.

CRÍTICAS AO HSBC

O HSBC confirmou o pagamento
da PLR para o dia 27 de fevereiro.
Entretanto, o banco manterá a política
equivocada e injusta de descontar da
verba os valores referentes aos pro-
gramas próprios de remuneração va-
riável (PPR/PSV).

“É inaceitável que o HSBC conti-
nue a ter a pior e mais injusta distribui-
ção nos lucros de todo o sistema
financeiro nacional e ainda defina, de
forma unilateral e arbitrária, as regras
de seu programa próprio. Além disso,
o banco deveria pagar antes do
feriado”, critica Almir Aguiar.

ENTENDA A REGRA BÁSICA

Pela convenção coletiva, cada fun-
cionário deve receber o pagamento da
regra básica da PLR (90% do salário mais
R$ 1.400, limitado a R$ 7.827,29), com
o aumento para o teto de 2,2 salários,
limitado a R$ 17.220,04, o que vier
primeiro. Do crédito da regra básica, será
descontada a antecipação da primeira
parte feita em 2011, equivalente a 54%
do salário mais R$ 840, limitado a R$
4.696,37. Os bancos têm até o dia 1º de
março para creditar a segunda parcela.
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INTERNACIONALIZAÇÃO

Banco do Brasil corre o risco de perder
função social de empresa pública

Aquisição de bancos no exterior e consolidação de lógica de mercado preocupa Sindicato

O Banco do Brasil (BB) adquiriu
em janeiro deste ano ações do
Eurobank, com sede na Flórida, nos
Estados Unidos, por US$ 6 milhões.
O BB assume o controle da nova
subsidiária, que vai passar a se cha-
mar em breve Banco do Brasil Amé-
ricas. A estratégia do banco de am-
pliação no mercado estrangeiro e de
tentar impor uma lógica de empresa
privada em sua política de recursos
humanos preocupa o Sindicato. “O
BB amplia sua participação no
sistema financeiro internacional,
aumentando sua presença nos EUA,
Argentina, Paraguai, Chile e Japão.
Há projetos ainda para a China e
África. O perigo desta estratégia de
internacionalização é o banco perder
de vez sua função social de empresa
pública”, afirma o diretor do Sin-
dicato Carlos de Souza.

O diretor do Sindicato Carlos de Souza
critica a lógica de mercado que se

consolida no Banco do Brasil: “O BB
não pode perder sua função social de

empresa pública”

ACORDO MARCO

No continente africano, a amplia-
ção de mercado é feita com um banco
privado, o Bradesco, o que aumenta
as suspeitas de que a política do banco
põe em risco sua função pública. Carlos
lembra que, como no Brasil, no exterior
o funcionalismo enfrenta problemas.
“Há denúncias de perseguição a
bancários no Paraguai, inclusive de
dirigentes sindicais. No Japão, a greve
dos trabalhadores no ano passado por
causa de demissões de bancários sem
justa causa e do rebaixamento de cargo
aplicado a alguns contratados teve
repercussão mundial”, ressalta. O
sindicalista considera o Acordo Marco,
assinado pelo banco em maio de 2011,
um avanço importante, mas alerta que
a empresa precisa cumprir, na prática,
o acordo. “A direção do BB precisa

cumprir o acordo e respeitar o
funcionalismo no Brasil e em toda a parte
do mundo”, completa Souza.

O projeto Sinergia, programa de metas do Banco
do Brasil, aumenta o número de casos de assédio
moral na empresa. O diretor do Sindicato Marcello
Azevedo alerta que o projeto está levando os
funcionários à beira de um ataque de nervos. “A
avaliação é feita em tempo real. O banco apresenta
um painel que mostra a colocação do bancário no
ranking das metas. Isto fere a Convenção Coletiva de
trabalho assinada pela categoria e pelos banqueiros,
que proíbe esta prática”, disse.

A mais nova forma do banco expor e constranger
os bancários é enviar, por e-mail, as fotos dos gerentes
que cumprem as metas. O sindicalista denuncia ainda
que gestores organizam teleconferências nas quais a
cobrança  é feita abertamente e de forma autoritária.
“Esta prática expõe e constrange os funcionários”,
denuncia Azevedo. Ele lembra ainda que para

Sinergia: assédio moral
aumenta a cada dia

descomissionar o empregado são necessários três
GDPs (Gestão de Desempenho Profissional), que é o
sistema de avaliação previsto no Acordo Coletivo. O
acordo garante ainda o pagamento da PLR “módulo
bônus” a todos os funcionários, independentemente
das metas.

VELHAS PRÁTICAS

O Sinergia surgiu a partir das ideais de um velho
programa de metas do banco implementado nos anos
2000, em pleno governo Fernando Henrique Cardoso.
A direção do BB criou a chamada “Superação”, que
tinha os mesmos princípios do projeto atual. A ideia é
assediar cada vez mais para aumentar os lucros à custa
do sacrifício do trabalhador. “Precisamos combater
estas práticas desumanas”, conclui Marcelo. Os
telefones para denúncias são 2103-4122/4123.

SEGURANÇA

Saidinha de banco
cresce 15,5% no Rio

Embora o número de homicídios
tenha caído no Estado do Rio de Ja-
neiro 10,1%, segundo dados da Secre-
taria de Segurança, a prática criminosa
chamada saidinha de banco cresceu
15,5% em 2011. Foram registrados
1.988 casos contra 1.721 do ano
anterior.

“Esta forma de assalto a clientes
que retiram dinheiro nos caixas ou
terminais eletrônicos das agências é
de responsabilidade do poder público
mas também dos bancos. Os ban-
queiros só se preocupam em proteger
seu patrimônio e não garantem a se-
gurança dos clientes e funcionários”,
critica o diretor do Sindicato André
Spiga. O sindicalista defende o projeto
que prevê a instalação de biombos nos
caixas e terminais. “Este projeto,
aprovado pela Contraf-CUT garantirá
mais privacidade e proteção, pois as
pessoas que estão na fila não terão
como ver a retirada de dinheiro pelos
clientes nos guichês”, destaca Spiga.
Ele criticou a Lei 5.939 /2011, de au-
toria do deputado estadual Domingos
Brazão (PMDB), que proíbe o uso de
celulares nas agências. “O cres-
cimento das saidinhas prova que esta
lei não resolve o problema”, conclui.

BRB

O novo presidente do Banco
Regional de Brasília (BRB),  Jacques
Pena, empossado no último dia 1º,
visitou o Sindicato dos Bancários de
Brasília na última segunda-feira (6).
Ele reafirmou o compromisso
assumido em sua posse de fortalecer
a instituição enquanto empresa pública
e valorizar os funcionários do banco.
Durante a visita, Jacques, que já foi
presidente do Sindicato, informou que
estão em avaliação os últimos detalhes
para a apresentação do novo modelo
do Plano de Cargos, Carreiras e
Remuneração (PCCR) para os
bancários do BRB.

Em defesa do
banco público
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Vdo. um aptº. 2 qtºs, 1 suíte, varanda, salão
de festa com churrasqueira, cond. R$175,
prédio novo, na Taquara.  Tels.: 7808-9816/
7891-0215/7815-3486 – André.
Vdo. um aptº, 2 qtºs, na planta, estrada do
Boiuna, R$105 mil. Tel.: 8251-6555 – Robson
ou Christina.
Vdo. um aptº. 2 qtºs, dependência de
empregada, uma vaga na garagem, play , Ilha
do Governador, R$250 mil, Tels.: 8501-3848 /
3980-3325 – Drummond.
Vdo. uma cobertura duplex vista p/o Cristo,
sala 2 ambientes, varanda, 3 qtºs, 2
banheiros, área de serviço, com dependên-
cias, terraço com piscina, churrasqueira,
forno e fogão à lenha, 2 vg, escrituradas,
portaria 24h, próximo ao metrô Afonso Pena.
R$450 mil, Tel.: 9450-1889 - Daniela.

Alugo um aptº.  em Iguaba Grande, mobiliado,
quarto e sala, cozinha americana, varanda,
área, ventilador de teto e TV, antena
parabólica, contrato anual, R$500, temporada
a combinar, condomínio Villas Romanas,
piscina, sauna. Tels.: 3872-6567/8872-6567/
8347-9974 – Valdira.

Alugo um aptº. quarto e sala, cozinha,
varanda, por temporada ou diária, Rua Sol
Nascente, 36, condomínio Sol e Mar (Barra
de São João – Tamoios, 2º distrito – Cabo
Frio). Tels.: (22) 2630-6777/ (21) 9192-1097
– Auxiliadora.
Alugo para temporada (semana e Carnaval),
casa duplex, 3 qtºs, 2 banheiros, varandas e
garagem, terreno arborizado, centro de
Iguaba Grande, no máximo 13 pessoas,
R$1.500. Tels.: (22) 2644-3749 (22) 8149-
4098.
Alugo para o Carnaval sítio Cachoeira de
Macacu, mobiliado, 4 qtºs, sendo 2 suítes,
varandão, churrasqueira, forno a lenha, mesa
de totó, receba fotos. Tel.: 7893-7858.
Alugo Flat Bangalo temporada Cabo Frio, ar,
frigobar, TV, piscina, quadra, restaurante,
churrasqueira, salão de jogos, 1 vaga,diárias
a partir R$100, máxima 4 pessoas, Tel.: 7875-
9147/12*15188/8259-5885.

Vdo. um Idea Adventure Flex 1.8 Locker 2009/
2010, completo, cinza-claro, 2º dono,
R$41.500. Tel.: 7874-2405 – Rosana.
Vdo. um Ford Ka 2009/2010 1.0 Flex,
vermelho, ar, direção, trava, com 2.600 km,
R$25 mil. Tel.: 9700-6991.
Vdo. um Siena 1.0 2003/2003, cinza, gasolina,
47.000km rodados. Tel.: 9634-8314 – Flávia.

Vdo. um Polo Classic 1.8 1998/1999,
vistoriado, R$11 mil. Tel.: 9202-0914 – Rosi.
Vdo. um Ecoesport 2008, prata, completo, kit
gás, doc. OK, R$36 mil.Tels.: 3481-2721/7741-
5774 (Danilo) e 8742-8973 (Sergio).
Vdo. um Fox 2009/2010 Flex, 2 portas,
direção, ar, preto, kit trend, 22.000km rodados,
R$26 mil. Tel.: 9207-4377.
Vdo. um Fiesta Sedan 2008, completo, único
dono, doc. Ok. Tels.: 8819-4443/9742-4443.
Vdo. um Siena 2007 Flex, kit gás, 4 portas,
vidros e travas, ar, preto, doc. Ok. Tels.: 2454-
6808/9217-7787/8817-9475/7851-2372.
Vdo. um Ecoesport Flex XLT 1.6 2009, 5
portas, completo, preto, único dono, CD player
com MP3, R$38.500. Tels.: 7880-5770/7719-
7186 – Camila.
Vdo. um Fiesta Hatch 1.0 Flex 2007/2008, 5
portas, prata, 24.000km rodados, R$18 mil.
Tels.: 9243-9738 / 8181-2877 (Sandra) e
91003026 (Wanderlei).
Vdo. um Escort SW 96, completo, ar, trava e
vidro elétrico, kit gás, doc. Ok 2011. Tels.:
9568-1518/8520-9331.
Vdo. um Siena Fire 2003/2004, prata. Tel.:
9196-8169 – Cleyde.
Vdo. uma Caravan Diplomata 92, Completa,
azul metálico, 65 mil km rodados. gasolina/
GNV. 05 pneus novos. vinculada ao Clube do
Opala, R$13 mil, Tel: 9747-4774 - Rodrigo
Vdo. um Uno 2001/2002, GNV, básico, R$10

mil, Tel.: 8854-8712 – Leandro Cardoso.
Vdo. um Corsa 2012 1.6, completo, preto, 17
mil km rodados, R$29 mil, Tel.: 8526-1150 –
Luciana.
Vdo. um Honda Civic 2000/2000, completo,
GNV, R$14.500, Tel.: 9388-9326 – Edson.
Vdo. um Palio Economy 2009/2010, 4 portas,
preto, carro de garagem, DVD player “retrátil”
27 mil km rodados, único dono, R$27.300,
Tels.: 2246-6990/9759-4179/2275-6529 –
Alex.

Vdo. um som Sony Genesi seminovo, com
MP3, 8000w, potência 730w, rms, R$800.
Tels.: 2255-1342/9776-7429 – Ruth.
Vdo. um Notebook CQ 42-213 BR Intel Dual
corre 4500 T Pentium Compaq HP, 3 gb, 320
hb, tela 14 Led Widescreen, HDMI, WIFI,
Webcam, DVD RW, Windows 7, Basic
pacote Office, R$950, Tels.: 2561-6855/
6855-9724-9365 – Cremilda.

Vdo. um título proprietário do Riviera Country
Club, Tel.: 2263-5606.

Definida a semifinal
do torneio do Itaú

No último sábado, foram defini-
dos os semifinalistas do torneio  do
Itaú. No primeiro jogo, a equipe do
Itaú Tabajaras não compareceu e
perdeu por WO para o Itaú Amigos.
A alegação para a ausência foi o
grande engafarramento na Linha
Amarela. No jogo seguinte, em sua
primeira participação, o Itaú
Plataforma Unidos da Tijuca venceu
o veteraníssimo em competições
Unibanco Pipa Voada por 5 a 4, com
destaque para os atacantes Ítalo
Ferreira e Leno de Oliveira, cada um
com dois gols. Já o Unibanco
Uniamigos, mostrando a supe-
rioridade de sempre, não tomou
conhecimento do Itaú União, do
técnico Boniek, goleando o
adversário por 5 a 0 no terceiro jogo
do dia, com destaque para Roberto
Furtado, autor de 3 gols. No último
jogo, o Itaú Nova Geração goleou o
Unibanco Presidente Vargas por 6 a
2. O destaque pelo Itaú Nova
Geração foi Victor Paolo, que
passeou na “Avenida Santiago de
Moura”, marcando 3 gols.

A semifinal é neste próximo

sábado, 11, a partir das 9 horas, na
sede campestre.

TORNEIO DO BRADESCO

O torneio do Bradesco está
marcado para o dia 25. Já estão
inscritas as seguintes equipes:
Bradesco Pio X, Bradesco Rio
Centro, Bradesco Bradeskol,
Bradesco Avatar, Bradesco Santa
Clara, Bradesco Largo da Penha,
Bradesco Polo Rio, Bradesco Catete,
Bradesco Expresso 7, Bradesco
Cotoco, Bradesco Caduco, Brades-
co Siqueira Campos e Bradesco
Guerreiros. Ainda dá tempo de
inscrever seu time. O prazo final é dia
13 de fevereiro. As inscrições devem
ser feitas através dos emails
cultural@bancarios rio.org.br e
jorginho@bancarios rio.org.br.

BANCÁRIO SOLIDÁRIO

A campanha Bancário Solidário
continua. Os jogadores que não
colaboraram com a lata de leite e o
pacote de fralda, pedimos que os
levem no dia da semifinal.

CARNAVAL

Ensaio do Bloco dos
Bancários é nesta

sexta-feira

A camiseta do Bloco dos Bancários já pode ser adquirida na Secretaria
de Cultura, Esportes e Lazer do Sindicato. A bela Vivian Plemont,

rainha da agremiação, com a bandeira do bloco, no primeiro ensaio

O Bloco dos  Bancár ios
realiza nesta sexta-feira, dia
10,  a  par t i r  das  18h30,  o
último ensaio da agremiação
antes do desfile oficial .  O
local é o mesmo do primeiro
ensaio: Esquina da Miguel
Couto com a Presidente Var-
gas. O tradicional desfile na
Rio Branco será na sexta-feira
que abre o carnaval carioca. A

concentração é na Candelária,
a partir das 17h30.

ADQUIRA A CAMISETA

A camiseta  do bloco já
pode ser adquirida. O preço é
R$15, mas bancários sindica-
lizados pagam somente R$10.
Garanta a sua e caia na folia.
Mais informações pelos tele-
fones 2103-4150/4151.



CAIXA

Reivindicações de tesoureiros serão levadas à comissão de empresa
O Sindicato realizou no último

sábado, dia, 4, no auditório da
entidade, um encontro com os tesou-
reiros da Caixa Econômica Federal.
Os bancários debateram as princi-
pais reivindicações dos tesoureiros
da empresa, que serão levadas para
a próxima reunião da Comissão de
Empresa dos funcionários, dia 10,
em São Paulo.

Com o retorno da função de
retaguarda (RET-PV), os tesoureiros
ficaram sobrecarregados. Eles se
desdobram para ajudar no atendimen-
to, transportar dinheiro e abastecer os
terminais de caixa eletrônico (muitos
deles obsoletos), além das atividades
próprias de suas funções. “Há
tesoureiros que chegam a trabalhar 14
horas por dia. A Caixa precisa, com
urgência, contratar mais empregados”,
disse o diretor do Sindicato Paulo
Matileti.

A falta de funcionários para a

Paulo Matileti criticou a sobrecarga
de trabalho e a pressão sofridas pelos

tesoureiros da Caixa por falta de
funcionários nas agências

retaguarda e para os setores de
atendimento na Caixa tornou o
atendimento à população ainda pior.
“Os tesoureiros não têm sequer

substitutos para casos de férias e
licença-médica”, acrescenta Matileti.

PRESSÃO SOBRE METAS

Além de trabalhar acima da
jornada de seis horas e realizar várias
funções ao mesmo tempo, os
tesoureiros denunciam também que a
atual situação dificulta ainda mais para
os empregados atingirem as metas
abusivas cobradas pelo banco. Para
receber o Delta, que é a promoção por
merecimento, os bancários da Caixa
são obrigados a fazer vários cursos
de qualificação no Universidade
Caixa, programa de qualificação da
empresa disponível na intranet. “Teve
tesoureiro que recebeu zero de Delta
porque não tem tempo para entrar no
intranet do banco e se inscrever nos
cursos de qualificação”, afirma
Matileti. Empregados denunciaram
ainda ser vítimas de assédio moral. O

Sindicato quer saber quem são os
assediadores e vai cobrar do banco o
fim desta prática.

O diretor do Sindicato Enilson
Nascimento falou na reunião sobre a
ação judicial do Sindicato referente ao
pagamento da sétima e da oitava hora-
extra.  Ricardo Maggi, da comissão
de empresa dos empregados, falou
sobre as negociações permanentes.

LUCRO CRESCE 37,6%

A Caixa Econômica Federal lucrou
R$ 5,2 bilhões em 2011, um crescimento
de 37,7% em relação a 2010. “O cres-
cimento do lucro da Caixa é fruto da
exploração da empresa sobre os em-
pregados, que sofrem com a falta de
bancários para o atendimento ao público
nas agências. Um exemplo disto são os
tesoureiros, cada vez mais sobrecar-
regados”, disse o diretor do Sindicato
Enilson Nascimento.

SINDICATO NA LUTA PELO EMPREGO

Caravanas intensificam protestos
contra demissões no Itaú Unibanco

O Sindicato intensificou esta sema-
na a mobilização contra as demissões
impostas pelo Itaú Unibanco. Os
sindicalistas percorreram, na última
terça-feira (7), unidades da Rio Bran-
co e do Castelo, no Centro, e Laran-
jeiras, na Zona Sul. Na quarta-feira
(8) foi a vez das unidades da Tijuca.
O objetivo é divulgar a campanha de
mídia contra as dispensas no banco.
Em 2011, mais de 4 mil trabalhadores
perderam o emprego no Itaú e em
janeiro deste ano o banco foi respon-
sável por metade de todas as homolo-
gações feitas pelo Sindicato.

“Em todas as agências que visita-
mos ficou claro o número insuficiente
de caixas. Gerentes operacionais e
tesoureiros têm de se desdobrar para
cobrir a falta de funcionários”, afirma
o diretor do Sindicato Adriano Cam-
pos. O sindicalista disse ainda que mui-
tos empregados só conseguem almo-
çar após as 16h, quando termina o ho-
rário de atendimento da agência. Outra
denúncia dos bancários é em relação
ao Programa Agir 2012. “O bancário
tem de se desdobrar para vender mas
só recebe a comissão pela venda se
bater as metas em todos os produtos
oferecidos pela empresa”, critica
Adriano.

A população também sofre com a
falta de caixas. “Tivemos uma ótima
recepção e todo o apoio dos clientes,
que também estão insatisfeitos com as
filas e com o tratamento desumano da-
do pelo banco”, disse o diretor do Sin-
dicato Paulo Barata.

NO CENTRO – O Sindicato divulga a campanha de mídia contra as dispensas
no Itaú. O diretor do Sindicato Adriano Campos (D) criticou o banco

SEM AUTONOMIA PARA TRABALHAR

Os gerentes da área comercial
(GAs) denunciaram ao Sindicato que
o Itaú aumenta a pressão para o cum-
primento de metas, mas tirou toda a
autonomia dos bancários sobre as
contas dos clientes, dificultando, por
exemplo, a liberação de empréstimos,
operação que não é mais permitida pelo
atual sistema do banco.

FILAS EM LARANJEIRAS

No bairro das Laranjeiras, não é
apenas o torcedor do Fluminense que
sofre com as filas para comprar in-

gressos para os jogos do clube. Os
clientes do Itaú também passam por
dificuldades nas agências bancárias.
O diretor do Sindicato José Antonio
Pinheiro comprovou o problema. “O
Itaú tinha três agências no bairro, uma
no Palácio Guanabara e duas na Rua
das Laranjeiras e fechou duas. Agora
toda a clientela, inclusive aposentados
e pensionistas, têm que ir para a única
unidade que restou, aumentando as
filas e a sobrecarga de trabalho dos
bancários”, critica.

Negociações – Nesta sexta-feira
(10) tem negociação da Contraf-CUT
com a direção do Itaú. O tema central
é a política de demissões do banco.
Os bancários entregam ainda a

EM LARANJEIRAS – O diretor do
Sindicato José Antonio Pinheiro

ouve reclamações de clientes,
principalmente de aposentados e

pensionistas, que sofrem com a fila
na única agência do bairro

NA TIJUCA – O Sindicato organiza os
bancários para a luta em defesa do

emprego e não descarta a
possibilidade de paralisações

minuta específica de reivindicações,
definida no Encontro Nacional
realizado nos dias 14 e 15 de dezembro
de 2011.

FOTOS: NANDO NEVES


